
VALÕR NUTRITIVO DOS FENOS DE Bachiaria brizantha (SIGNALGRASS), 
Brachiaria purpurascens (CAPIM ANGOLA) E Brachiaria sp. (TANNERGRASS ) 1  

C.iuos RoDnnuEs LIMA', SEBASTIXO MAsHXES Sou'ro' e ENsIo DELGADO BE LlJcAs 

SíNopsa.- Um experimento foi conduzido em Itaguai, Estado do Rio de Janeiro, com a 
finalidade de determinar o rendimento e o valor nutritivo dos fenos de Brachiaria brlzantha 
Stapf, (Signalgrass) Brachiaria pvrpurascens (Raddi) Henrard (Capim angola) e Brachiaria 
sp. (Tannergrass). 

O plantio das mudas foi feito em linhas contínuas espaçadas de 1 m, em áreas experi-
mentais de solo ray-hidromorfic" típico, representativo da região, em parcelas de 25 sn 5  
cada uma, com quatro repetições. Foram utilizados, para esse ensaio de digestibilidade, seis 
carneiros machos castrados (dois para cada tratamento), e o método usado foi o de coleta 
total. 

Os fenos apresentaram 86,24, 81,83 e 83,61% de matéria seca (MS); 5,20, 3,60 e 3,36% 
proteína bruta (PB) e 23,74, 23,31 e 22,99% de fibra bruta (FB), para B. brizantha, 
13. purprsrascens e Brachiaria sp., respectivamente. As médias dos coeficientes de digestibili. 
riade (CD) obtidas foram: para MS, 58,19, 54,82 e 54,49%; para PB, 80,37, 76,17 e 68,78%; 
e para FB, 80,75, 80,99, 78,23%, relativos aos fenos de B. brizantha, B. purpurascens e 
Brachiaria sp., também respectivamente. Fcla análise estatística, ao nível do 5%, não foram 
encontradas diferenças. significativas para os CD da MS, PB e FB nem para os nutrientes 
digestíveis totais (NDT), entre os tratamentos. 

INTnonuçXo 

Na maioria das regiões pecuaristas do Brasil são eviden-
ciados, durante o ano, períodos cíclicos de alta e baixa 
produção de forragem. Ocorrendo a maior produtividade 
durante o período das águas, aconselha-se a prática de 
conservação do excesso dessa forragem, nesse período, 
nas formas de feno, de silagem ou ambos, para suprir 
a alimentação no período das secas, quando ocorro a 
escassez. 

Vieira e Nunes (1971), estudando o comportamento 
de espécies de Brachiaria no planalto matogrossense, en-
contraram que a maior e menor produtividade de forra-
gem foi para Brachiaria brizantha Stapf. (Signalgrass) e 
Brachiaria sp. (Tannergrass), respectivamente. 

Miller (1970) e Teitzel e Mortiss (1971), na Austrá-
lia, e Vásques (1965), em Porto Rico, consideraram a 
Brachiaria purprascens (Raddi) llenrard (capim ango-
la), como ideal para áreas com alta precipitação pluvio-
métrica, onde os solos são inundados durante a estação 
das águas. 

.}1unlar (1965), no Suriname, mostrou que a B. bri-
zantha é um substitutopromissor. da Digitaria dcci.m-
bens Stant. (capim pangola). 

Em Madagáscar, a B. brtzantha adaptou-se às condi-
ções de seca e dc superpastejo e é indicado o seu apro-
veitamento para feno e silagem (Granier & Lahore 
1966). 

Melotti e Lucci (1969) estudaram o valor nutritivo 
do capim angola (Brochiaria mutica) junto com o capim 
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elefante (Penni.etum purpureum), mas em estado ver-
de. 

Lucas e Souto (1971), nas nossas condições, verifica-
ram que a B. brizantha, quando comparada com cinco 
outras espécies do mesmo gênero, inclusive B. purptras-
cem e Brachiaria sp. ('I'annergrass), teve o pior esta-
belecimento, porém, após o primeiro ano, eIa se mostrou 
com melhor desenvolvimento que as demais; Singh e 
Chartterjee (1968), na India, obtiveram resultados se-
melhantes. 

Para o aproveitamento racional das forrageiras a se-
rem conservadas na forma de feno para alimentação 
animal, há necessidade, além do conhecimento do com-
portamento da cultura e de sua produtividade, do co-
nhecimento também do seu rendimento em feno, e dos 
valores nutritivos deste. No entanto, os trabalhos sobre 
o valor nutritivo de feno, particularmente de Brachiarla, 
são bastante escassos no Brasil. 

A finalidade deste estudo, realizado no Instituto de 
Pesquisas Agropecuárias ri0 Centro-Sul (IPEACS), em 
Itaguaí, Estado do Rio de Janeiro, foi a determinação 
do rendimento e do valor nutritivo dos fenos de B. 
brizantha, B. purpurascens e Brachíaria sp 

MATERIAL E MáTODOS 

Osfenos de Brachiaria brizantha (Signalgrass), Brachia-
ria purpurascens (capim angola) e Brachiaria sp. (Tan-
nergrass), utilizados no presente trabalho, foram obtidos 
de uma área experimental de solo "gray-hidromorfic" 
típico,. representativo da região, onde essas plantas fo-
ram cultivadas em parcelas de 25 m' cada uma com 
quatro repetições para cada tratamento, em um delinea-
mento experimental em blocos ao acaso e as mudas co-
locadas de forma contínua em sulcos espaçados de 1 m. 
Esse tipo de solo é carente de nitrogênio (Mendes et 
at. 1954), muito arenoso e apresentou a seguinte com-
posição química, em análise .feita pela Seção de Solos 
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do IPEACS: P, 5,0 pprn; K, 24,5 ppm; Ca + Mg, 
1,4 mE/100 cm' de solo; Ai, 0,0 mE/100 cm' de solo; 
pH (1120), 5,7. 

O plantio foi efetuado em 11 de outubro• de 1970, 
sendo efetuado um corte de uniformização em junho 
de 1971. 

O corte para fenação foi efetuado em 11 de outubro 
de 1971, sendo pesada a produção de cada parcela, 
com as plantas se apresentando em plena floração. O 
feno foi efetuado à sombra, em galpão coberto, porém 
aberto, com as plantas sendo viradas três vezes ao dia, 
por um período de 10 dias, quando foi dado como pron-
to o material. 

As variaç5s climáticas, no período compreendido en-
tre o corte de uniformização e o corte para fenação, são 
encontradas no Quadro 1.  

dias). Neste último período, os animais receberam 80% 
do consumo médio diário do período anterior (ajuste), 
e procedeu-se à coleta total das fezes, diariamente, pela 
manhã; 

Do total de fezes coletadas em cada dia e de cada 
animal, retiraram-se alíquotas (1/10 do peso total diá-
rio) que foram colocadas era bandejas numeradas, uma 
para cada carneiro, e conservadas em estufa a 70 °C, por 
48 a 72 horas, para determinação da matéria seca e aná-
lise bromatológica. 

Tanto para os fenos como para as fezes foram anali-
sados os seguintes componentes: matéria seca, proteína 
bruta, fibra bruta, extrato etéreo, extrato não nitrogenado 
e matéria mineral. Através das quantidades ingeridas e 
eliminadas e das análises quirnicas, calcularam-se os coe-
ficientes de digestibilidade. 

QoAcmo 1 Dados d!mdticos dos meses de junho a outubro de 1971, fornecidos pela Seçflo de CUmatologia 
Agrloota do IPEACS 

Temperatura ('C) 	 ProcipitaAo p1uviomtrica 	EvaporaçAo 
Uinida,le 	 total 

Neses 	relativa  

	

Náxima 3.lfulma ltlêdia 	
M 	Total Duraç8o 

(mm) 	 (h) 	 (mm) 

Junho 	 25,5 	15.7 	19,9 	77,9 	 71.6 	35,53 	 102,6 
Julho 	 26,7 	16,3 	20,1 	73,5 	 17,4 	 4,57 
Agosto 	 27,0 	38,6 	20,8 	75,6 	 66,4 	11.30 	 147,0 
Setembro 	27.3 	16,7 	21,1 	76,9 	 43,1 	 8,32 	 124,4 
Outubro 	 28,9 	18,0 	21,6 	79,5 	135,0 	43,01 	 116,6 

Para facilitar a distribuição, o feno foi picado em 
pedaços e triturado em moinho de martelo, sendo acon-
dicionado em sacos plásticos numerados para cada ani-
mal. 

A distribuição do feno era efetuada três vezes ao dia, 
juntamente com um pouco de sal mineralizado. 

Diariamente era retirada de cada feno, no ato da 
pesagem, uma amostra de aproximadamente 200 g, que 
era colocada em estufa a 70°C,. por 48 a 72 horas, para 
determinação da matéria seca e análise bromatológica. 

Para o ensaio de digestibilidade foram utilizados seis 
carneiros machos, castrados, de aproximadamente 18 me-
ses de idade, mantidos em gaiolas individuais apropria-
das. 

O método usado foi o do coleta total, empregando-se 
o delineamento experimenta] em blocos ao acaso, com 
dois animais (duas repetiçées) por tratamento. 
• O experimento constou de três períodos distintos: 
adaptação (dez dias), ajuste (sete dias) e coleta (dez 

RESuLTADOS E Discuss.o 

Aprodutividade em matéria seca, determinada no ma-
terial original (massa verde) secado em estufa a 70°C, 
foi de 3,50 t/ha para B. brfzantha, 8,42 t/ha para B. 
purpurascens e 2,60 t/ha para Brachiaria sp. (Tanner-
grass). 

Durango (1970), na Colômbia, e Ferez Infante 
(1970), em Cuba, acharam que a E. pürpurascens pro-
duziu mais matéria seca/ha da que Digitaria decumbens 
naquelas condiçães. 

O rendimento do feno em relação ao material origi-
nal foi de 42,56% para B. brizantha, 33,0% para B. pur. 
purarcens e 59,78% para Brachlaria sp. (Tannergrass). 

Com exceção feita para o extrato não nitrogenado, 13. 
brlzantha apresentou composição química superior à das 
duas outras espécies estudadas (Quadro 2). 

Foram achados para o feno de B. brizantha 23,14% de 
fibra e 5,20% de proteina bruta. Appadurai e Arasarat- 

Quinsio 2, ComposlçJo quf,niea percenuai da maMria seca do feno das Brachiaria estudadas' 

Sp40ie5 1.t.S.b P.B. l.E. F.B. M.M. E.N.1. 

Bro.cdarih ap. 83,81 3,36 1,70 22,99 5,52 43,07 
("Tanner graas") - 

Bractir.a purpurascens 81,83 3,60 1,72 23,31 6,75 38,53 
(Capim angola) 

Rractiaria brizantka 80,24 6,20 1,77 23,74 8,67 -35,44 
("Signal gras,") 

• O feno foi secado em estufa a 70°C durante 48 a 72 Loras, 
- . b M.S. 	mat4ria asca, P.B. - Protetna bruta, E.E. - extrato et4reo, F.B. - fibra bruta, 1',i.t1. - soa 
terial mineral, E.N.N. 	extrato nEo nitrogenado. 
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nam (1969) mostraram que um solo mais rico em nitro-
gênio influenciou marcadamente no conteúdo de protel-
na bruta de B. biizant!u. Melotti et ai. (1971) encon-
traram 4,08% de proteína bruta e 85,28% de fibra bruta 
no feno de D. decumben. - 

Appelmam e Dirven (1962) acharam que a B. ptir-
purascens teve o extrato etéreo decrescido com o enve-
lhecimento da planta. Neste trabalho foi encontrado 
1,72% para esta fração e para este capim já em flora-
ção. 

Não foram observadas diferenças estatisticamente sig-
nificantes, ao nível de 5%, entre os coeficientes de diges-
tibilidade das três espécies estudadas para a matéria se-
ca, proteína bruta e fibra bruta (Quadros 3 e 4). 

O coeficiente de digestibilidade do extrato etéreo foi 
menor (63,84%) para B. brizantha e maior (83,73%) 
para a B. purpurascens (Quadro 4). 

Nos nutrientes digestíveis medidos na matéria seca 
do feno também não foram achadas diferenças significa-
tivas entre as proteínas digestíveis, extrato ètéreo diges-
tível, fibras brutas digestíveis e nutrientes digestíveis to-
tais (NDT), porém quanto aos extratos não nitrogena-
dos digestíveis, o teor foi maior para Brachiaria sp. 
(Tannergrass) (Quadro 5). 

A relação nutritiva foi mais estreita (6,57) para B. 
brizantha e a relação nutritiva mais ampla foi encontra-
da para J3rachiaria sp. (Tannergrass) (13,88) que não 

QUADRO 3. Quantdadas de nutrientes ingeri dos e exceetados e coeficiente de digestibilidade dos mesmos 
nas Brachiaria estudadas 

Espécies 	Animais Quantidaje, 	
733a 	P.B. 	E.E. 	F.B. 	E.N.N. 
(g) 	(g) 	(g) 	(g) 	(g) 

Erachiaria ap. 1 Ingerida 367,88 12,36 6,25 84.57 118,44 

("Tanner grasa") Exeretada 137,10 5,10 1,40 21,98 122,38 
C.D. (%)b 52,94 58,00 77,60 74.60 22,75 

2 Ingerida 352,14 11,83 5,98 81,00 151,75 

Exeretada 184,88 2,89 1,16 14,20 118,54 

C.D. (%) 55,04 73,57 80,00 82,48 21,88 

Rracliiario purpurascene 3 Ingerida 835,39 19,27 '9.20 124,79 206,28 

(Capim angola) Exeretada 242,12 4,64 1.74 22,80 80,81 

C.D. (%) 54,77 75,92 81,08 . 	 81,72 12,34 

4 Ingerida 847.09 19,69 5,40 127.52 210,79 

Exeretada 247.24 4,64 1,28 26,18 188,74 

C.D. (%) 54,88 76,43 86,38 80,28 1,68 

Brachiaria brizantha 6 Ingerida 593,82 30,87 10,51 140,97 210,44 

("Signal grass") Excretada 245,17 566 3.50 26,30 179,51 

C.D. (%) 58,71 81.05 06,69 81,34 17,23 

6 Ingerida 505,48 29,40 10,00 134,24 200,40 

Excretada 229,35 6,15 3,99 . 26,63 169.65 

C.D. (170) 57,67 79,08 .61,00 80,10 25,34 

• M.S. - mst8ria seca, P.fl. - proteína bruta, E.E. - extrato etireo, F.B. - fibra bruta, E.N.N. 	ex- 
trato nAo n.ttrogenado. 

b C.D. - coeficiente do digeetibilidade. 

QtrADRo 4. Valores percentuafa doa coeficientesmédios de digestibilidade dos nutrientes do feno das 
- Brachlaria estudadas' 

Fspcies 	 Id.S." 	F.B. 	E.E. 	 F.B. 	E.N.N. 

8rachiaria ap. 54.49a 06,789 79,10a 78,23a 22,3 1a 

("Tauner gra") 

Brac1iiaria purpureecens 84,82a 76,17a 83,73a 80,99a I2,01a 

(Capim angola) 

Brarhiar-ia brizant)a 58,19a 80,I7a 63,841› 80,75a 16,281› 

('Signal grase") 

C.V. (%) 32,50 7,46 3,85 4,72 2,98 

• As médias com letras diferentes no sentido vertical s80 estat,isticamente dilprentea ao ,  nivel de 5% (a>b). 
b M.S. - reatéria seca, P.fl. - proteína bruta, E.E. - estrato etéreo, F.B. - fibra bruta, 8 .N.N. - ex-

trato n8n nitrogenado. 
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Quipao 5. Valores percentuais dos nutrientes digestíveis a relaçlo nutritiva, eia matna seca do feno das 
Brachiaria estudadas 

EMeS 	 pJ)b 	E,E,D.' 	F.B.D. 	F.N.N.D. 	N.D.T. 	R.N. 

BracXiaria ap. 2,25a SOla 17,98a 9,OOa 32,93a 13,88a 
("Taniser greas") 

BracMaria purpuraecens 2,74a 3,22e. . 18,87a 4,62b 2948a 9.74ab 
(Capim angola) 

BraeMoria bri2oniha 4,17a 2,52a 19,Ila 5,76b 31,63a 6,57b 
('Signal grs.!s") 

C.V. () 5,05 2049 234 2,58 260 12,00 

• As mMiaa com letras diferentes no aentido vertical efto estatisticamente diferentes ao silvei da 507,!  (a>b). 
b P.D. - protelna digestível, E.E.D. extrato etéreo digestivel, F.B.D. - fibra bruta digeetivel, .bLN.D. 

extrato uSo nitrogenado. digestível, N.D.T. - siutriesites digestíveis totais, U.N. - relaçlo nutritiva. 

se diferenciou estatisticamente de B. purpurascens 
(9,74), 

interessante notar que apesar de não ter sido en-
rvsntrarla siçnificância entre as espécies para o NDT e 
proteína digestível,' Brachlaria sp. (Tannergrass) e B. 
brizantha foram superiores a B. purpurascens no ganho 
total de NDT e proteína digestível contidos no feno por 
unidade de área (Quadro 6). 

QUADRO 6. P-roduçlo, eia kg/ha, de esutrienes digestíveis totais 
(N.D.T.) e proteína digestível (P.D.) das espdcles dø Brachiaria 

estudadas 

Espécies 	 . N.D.T. 	. 	 P.D. 

Braiiario ap. 	 1.166 	 . 75 

Braddaria 5urpurascens 	 739 	 65 

BracMarse brieontha 	 1.097 	 140 

Melotti e Lucci (1969) acharam o capim elefante me-
lhor que o capim angola, em estudo que fizeram sobre 
o valor nutritivo desses capins em estado verde. 

CONCUYSÓES 

Apesar de não ter apresentado diferenças significativas 
entre as espécies para o contei.ido (%) de nutrientes di. 
gestíveis totais (NDT) e proteína. digestível, a Bra-
chiaria sp. e a B. brizantha foram superiores à B. pur-
purascens no ganho total dc NDT e proteína digestível 
no feno produzido por unidade de área. - 

A relação nutritiva foi significativamente (P > 0,05) 
mais estreita para a B. hrizantha. 

Em produção de matéria seca (MS) por hectare e 
em rendimento de feno, embora não tenha havido dif e-
rença estatisficamente significante ao nível de 5%, a B. 
brizanthtz mostrou-se um pouco melhor,- 
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Aas.ricr.- Lima, C.R.; Souto, SM.; Lucas, E.D.de (Nutritive value of hais of Brachiaria 
hrizantha (Signalgrass), B. purpurascens (Paragrass), and Z3rachiaria sp. (Tannerra.!s)]. 
Valor nutritivo dos fenos de Brachiaria brizantha (Signalgrass) Brachiaria purpurascens 
(Capim angola) e Brachiaria sp. (Tannergrass). Pesquisa Agro pecuária Brasileira, Srle 
Zootecnia (1975) 10, 1-5 [Pt, en] EMBRAPA/RJ, l(m 41, Rio de Janeiro, RJ, ZC-26, Brazil. 

Au experiment was conducted at Itaguaí, State of Rio de janeiro, with the obfective 
of determining the )'ield and nutritive value of three Brachiaria hays, namely ignaIgrass, 
paragrass and tannergrass. Plots were established vegetatively using stoions planted ia a con-
tifluous une, but spaced 1 meter apart. 
• Soil in the experimental area was of the "gray-hydromorphic" type representativa of 

the region, in plots of 25 m, with 4 repetitions, Six wethers (2 in each trcatment) were 
used in the digestibility trial, and tha method used was total coilection of feces. - 

The hays of signalgrass, paragrass and tannergrass showed 86.2, 81.8, and 83.6% clry 
material (DM); 5.2, 3.6, and 3.4% Crude Protein (CP); and 23.7, 23.3, and 23% Crude 
Fiber (CF), respectively. The coefficients of digestibility (CD) obtained were: for DM 
582, 54.81  and 4.5%; for CP 80.4, 76.2, and 68.8% and for CF 80.7, 81.0 and 78.2% res-
pectively. Statistical analysis did not yield significant differences (5% levei) in digestibility .  
02 dryinaterial, crude fiber nor in total digestible nutrients (TDN) among the treatinents. 
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